
EDITORIAL 

Quando, em 1983, realizava-se, na Universidade Federal da Pa
rafba, o 1º Simpósio de História Antiga, a avalização geral da situação 
do ensino e da pesquisa nessa ârea do conhecimento no Brasil era 
bastante sombria, o que parece bem resumido pela Prof~ Vânia Leite 
Froes, ao afirmar: "reduzida no currfculo do curso de História, pratica
mente eliminada do 1 º e do 2º graus pela reforma do ensino e finalmente 
deixada do lado pelo vestibular, onde se exige o adestramento do aluno 
a partir da crise do feudalismo, o papel da História Antiga no Brasil pre
cisa ser repensado". Palavras que podem ser aplicadas também ao do
mrnio da História Medieval, o que provocou a proposta de que o âmbito 
da própria série de simpósios que então se iniciava fosse ampliado 
também para esse domfnio, no esforço efetivo de criar os meios para 
repensar o papel dessas disciplinas não só nos quadros curriculares do 
sistema de ensino nacional, mas ainda, e principalmente, como legfti
mos representantes de uma esfera de produção do saber sistematica
mente marginalizada desde várias décadas nas escolas, nos institutos 
de pesquisa e junto dos órgãos oficiais de fomento à produção cientrfi
ca. 

Diversas propostas foram debatidas naquela ocasião, apontando 
para a necessidade de uma ação permanente, junto da comunidade 
cientrfica e das instâncias dirigentes, o que supunha antes de tudo que 
os próprios professores, pesquisadores e estudantes da ârea se arti· 
culassem. Constatava-se como a dispersão impedia uma estratégia 
conjugada: professores do Aio de Janeiro desconheciam quase total
mente o que se fazia em São Paulo e vice-versa, o que fica patente, pa
ra citar um exemplo marcante, no fato, registrado nos Anais, de os pri· 
melros ignorarem a existência, na Universidade de SAo Paulo, do Mu
seu de Arqueologia e Etnologia, que conta com _um significativo acervo 
relativo às culturas antigas médio-orientais e clássicas. Como expres
sou o Prof. Ciro Flamarion Cardoso na ocasião, "a única alternativa se
ria que os especialistas da área se unissem em algum tipo de associa
ção, com a finalidade de lutarem pela solução institucional (e não indivi
dual) dos problemas de sua ârea de atuação, entre eles o do acesso às 
fontes primárias e em geral aos instrumentos de pesquisa". 

O primeiro passo nesse sentido teria lugar no ano seguinte quan
do, por ocasião do 1º Congresso Nacional de Estudos Clássicos, pro
movido pela Universidade Federal de Minas Gerais, se articulou a fun
dação da Sociedade Brasileira de Estudos Clâssicos, restrita não ape
nas a historiadores, mas englobando todos os especialistas, estudantes 
e estudiosos das culturas clássicas e de outras culturas com elas rela
cionadas. A SBEC foi fundada em 1985, iniciando um trabalho cujos 
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frutos já se fizeram sentir desde logo. No interesse de ampliar os con
tatos, na busca conjunta de soluções, assumiu, quando da realização 
do 22 Simpósio de História Antiga e Medieval, promovido pela Universi· 
dade Federal Fluminense, a organização do evento seguinte. Para isso, 
contou imediatamente com a colaboração do Departamento de História 
da Universidade Federal de Minas Gerais, o que tornou possrvel a reali
zação, em Belo Horizonte, do programa, cujos anais constituem o corpo 
do presente número especial da Revista do Departamento de História. 

O balanço dos acontecimentos dos cinco últimos anos pode, de 
fato, fazer renascer a esperança. De um lado, estA em processo o al
mejado repensar o papel da História Antiga e Medieval no Brasil, graças 
aos encontros periódicos dos que atuam nessas áreas e ao contato 
permanente proporcionado por instituições como a SBEC. Por outro la
do, como conseqüência dessa mesma articulação, os órgãos de fo
mento à pesquisa têm dado apoio efetivo a projetos do setor, tendo sido 
criados mesmo programas emergenciais, como o patrocinado pela CA· 
PES. Finalmente, a exemplo do que aconteceu no campo das ciências 
da Antígüidade, formou-se e organizou-se, durante o último Simpósio, a 
Sociedade Brasileira de Estudos Medievais e Renascentistas. Tudo is
so tem levado a uma paulatina recuperação do espaço dos estudos an
tigos e medievais no contexto da comunidade cientrfica nacional, sob a 
égide do debate e da avaliação permanentes, requisitos indispensáveis 
para o desenvolvimento de trabalhos deveras sérios e cuja contribuição 
seja efetivamente relevante no contexto da produção não apenas brasi
leira, mas internacional. 

Há ainda um longo caminho pela frente. O perfil de um encontro 
abrangente como o 32 Simpósio constitui um retrato do que já se obteve 
e do que resta por conquistar. As disparidades regionais são grandes. É 
urgente a questão do ensino básico e médio. A situação da transmissão 
e da produção de conhecimento nas Universidades exige uma ação de
cidida e contrnua. O problema da formação de profissionais competen
tes nao pode ser descurado. Não se trata, contudo, de uma avaliação 
pessimista. O sentimento generalizado é de que existe um largo cami
nho a ser percorrido, mas que o percurso é viável. Mas ainda: de que 
tal percuso não poderê ser vencido isoladamente por pessoas ou insti
tuições, mas depende de um esforço conjunto capaz de dar sentido e 
perenidade às realizações das pessoas e instituições. Trata-se de criar 
tradição de trabalho cientrfico, de fazer escola, de caracterizar um tipo 
de contribuição brasileira para as ciências da Antigüidade e da Idade 
Média sem bairrismos, sem concessões no que respeita à qualidade e 
sem perda da perspectiva crttica que, felizmente, vem animando esse 
repensar de que o presente volume dá uma mostra. 
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UMA E-XPLICAÇÃO 

Na qualidade de Coordenador Geral do 39 Sirrpósio Nacional de História An
tiga e Medieval, cumpre-nos deixar registradas nestes anais algumas palavras re
lativas às ocorréncias deste significativo Encontro realizado em Belo Horizonte. 

Em primeiro lugar, I§ preciso dizer, gratificam-nos as elogíosas referéncias à 
quase perfeita organizaç~o e funcionamento do Simpósio. As experifmcias de JOOo 
Pessoa e de Niterói serviram-nos de modelos, cabendo-nos, tão somente, saber 
aproveitá-las. Temos consciência .do dever cufTJ)rido, e bem cumprido. Mais. As
sim como nós fizemos, os organizadores do próximo Simpósio poderão aperfei
çoar ainda mais, pelas observações adquiridas, a organizaç~o e o funcionamento 
do nosso próximo encontro a realizar-se em Sao Paulo. 

Em segundo lugar, queremos agradecer o apoio que nos foi dado pelo Prof. 
Geraldo Luiz Moreira Guedes, PrtrReitor de Extensão da Universidade Federal de 
Minas Gerais, pelo Prof. Paulo Roberto Satumino Figueiredo, Diretor da Faculdade 
de Filosofia e Ciências Humanas/UFMG e pelo Prof. Ciro Flávio de Castro Bandei
ra de Melo, Chefe do Departamento de História da FAFICHIUFMG. Poderrr:Js dizer 
que, sem estes decisivos apoios, dificilmente o Simpósio teria se concretizado. 
Não nos esqueçamos, ainda, da cordialidade de trato e atenç~o que nos dispensa
ram os eficientes funcionários do Instituto de Recursos Humanos Jo~o Pinheiro, 
local onde se realizou este 39 SifrfJÓsio. 

Finalmente, um agradecimento especial ao Prof. Jacyntho Lins Brandão, co
lega e fraternal amigo, alma e coração deste Simpósio. 

Que mais dizer? O sucesso do nosso encontro estA, basicamente, explica
do pela qualidade das Comunicações, Mesas Redondas, Cursos, e pelo espfrtto 
de participaç~o ao mesmo tempo séria e alegre de todos que, em conjunto, contri
buíram nos resultados profundamente positivos no sentido de incentivar, melho
rando, os estudos da Antiguidade e da Idade MMia no Pais 

Prot MARIO CARLOS SOARES DE MOURA 
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